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Pedagogia universitária: concepções introdutórias 

 

Com a intenção de contribuir para a ampliação e o aprofundamento de estudos 

relacionados à Pedagogia Universitária, esse manuscrito tem como objetivo apresentar 

contextos e concepções da Pedagogia Universitária, bem como elementos da formação e da 

intervenção docente no âmbito da Educação Superior. Enfatiza-se que o estudo sobre as 

características da Pedagogia Universitária, campo teórico da Educação Superior, visa a 

ampliação da compreensão da aprendizagem de ser e do atuar como professor neste contexto. 

O entendimento de como Pedagogia Universitária vem se constituindo, tanto nacional quanto 

internacionalmente, permite a valorização de suas interfaces, concepções e conceitos, 

associados aos seus temas de investigação: docência universitária; formação de professores; 

currículo; e prática pedagógica (CUNHA, 2004; MELO, 2018).  

O interesse pela investigação da prática do docente que atua na Instituição de 

Educação Superior e das inovações pedagógicas surgiu, no âmbito internacional, na década de 

1980 (SOARES, 2009), mas somente a partir da década de 1990 é que estudos sobre a 

Pedagogia Universitária passaram a ter maior destaque entre os pesquisadores e os docentes 

(ESTEVES, 2008). Ao situar a Pedagogia Universitária no contexto internacional, destaca-se 

que ela surgiu da tradição cultural francesa, centrada em estudos do ensinar e do aprender do 

docente, que se constituem em elementos de extrema relevância na Educação Superior 

(LEITE, 2005; MOROSINI, 2006).  

Assim, na década de 1980, professores franceses reuniram-se com o intuito da 

criação de um grupo de pesquisadores, para discutir e contribuir com o ensino e a 
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aprendizagem docente na Educação Superior, instituindo a Association Internationale de 

Pédagogie Universitaire (AIPU). A AIPU é uma associação que busca promover a pedagogia 

como garantia de ensino e de aprendizagem docente, além de contribuir para a formação e a 

competência pedagógica do professor. Para alcance destes objetivos, atualmente, são 

realizados debates, eventos, reuniões e oficinas, entre professores da Europa, da África e da 

América, que possibilitam a troca e o compartilhamento de conhecimentos, experiências, 

comunicações científicas e atividades culturais. Além disso, a associação disponibiliza para a 

comunidade científica a Revue Internationale de Pédagogie de Enseignement Supérieur 

(RIPES), periódico que visa disseminar o conhecimento produzido pelo grupo de 

pesquisadores sobre a Pedagogia Universitária (AIPU, s./d).  

No contexto da América Latina, a Pedagogia Universitária está vinculada ao ato 

educativo e transdisciplinar da Instituição de Educação Superior, tendo como objeto de estudo 

o ensino, a aprendizagem e a avaliação da instituição, preocupando-se com a formação 

docente para o exercício pedagógico (LEITE, 2005). Neste continente, a Argentina se 

destacou como precursora da investigação sobre a Pedagogia Universitária, em especial do 

processo de formação docente, associado aos meios institucionais de organização e orientação 

vocacional (LUCARELLI, 2012). Para além deste destaque, outros grupos de pesquisadores 

foram criados na América Latina, como a Rede Acadêmica do Uruguai (RAU) e a Rede de 

Investigadores sobre a Educação Superior do México (RISEU). Tais grupos têm como 

objetivo investigar a prática do docente e as inovações pedagógicas da Educação Superior 

(SOARES, 2009). 

Ainda, no contexto da América Latina, os primeiros questionamentos de 

pesquisadores brasileiros, quanto à Pedagogia Universitária, surgiram da percepção de 

insatisfação de docentes e discentes, no que se refere à dinâmica das aulas ministradas, as 

quais eram consideradas monótonas e sem produção. Nesse sentido, as primeiras discussões e 

pesquisas foram direcionadas para o levantamento de informações e reflexões dos recursos e 

das dinâmicas utilizadas em sala de aula (slides, filmes, trabalhos em equipes etc.), assim 

como para o processo de aprendizagem dos professores para a docência na Educação 

Superior. Posteriormente, o foco passou para as reflexões sobre as metodologias ativas 

referenciadas como inovações na Educação Superior e para a reformulação educacional e dos 

currículos de cursos de graduação (MASETTO; GAETA, 2019).  

Com o avançar das investigações, no Brasil, buscou-se aprofundar e fortalecer 

grupos de pesquisas sobre a Pedagogia Universitária, sendo que, inicialmente, foi criada a 
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Rede Sul-Brasileira de Investigadores de Educação Superior (RIES), a qual teve como 

principal intuito discutir as configurações da Educação Superior e da Pedagogia Universitária, 

como área de conhecimento e prática profissional no país (MOROSINI, 2009). A RIES teve 

início com encontros de professores e pesquisadores de instituições do estado do Rio Grande 

do Sul, os quais discutiam questões pertinentes à Educação Superior (MOROSINI, 2006; 

FÁVERO; PAZINATO, 2014), com objetivo de: fortalecer movimentos de pesquisadores e 

professores, diante da prática profissional na Educação Superior; articular e consolidar 

pesquisadores na Educação Superior; institucionalizar e consolidar a rede; além de construir 

um espaço virtual de aprendizagem (MOROSINI, 2006).  

Para consolidar estes objetivos, têm sido desenvolvidas pesquisas e fomentadas 

publicações, em especial com a produção de Enciclopédias da Pedagogia Universitária, além 

da organização de encontros científicos, com a intenção de discutir a Pedagogia Universitária, 

em específico, e questões emergentes da Educação Superior, em geral, contribuindo 

significativamente para a consolidação desta área no Brasil (CATANI, 2004; MOROSINI, 

2006). Paralelo a RIES, outro grupo de pesquisadores tem se destacado na realidade 

brasileira, o grupo ‘Formação de Professores, Ensino e Avaliação’. Seus integrantes têm se 

debruçado em estudar, a partir de projetos de pesquisa, a constituição do campo da Pedagogia 

Universitária, a Educação Superior e suas características, abrangendo o ensino, a pesquisa e a 

extensão, além do desenvolvimento profissional docente (CUNHA, 2010).  

As informações obtidas e apresentadas revelam que o cenário histórico e contextual 

da Pedagogia Universitária evidenciam a importância dos grupos de pesquisadores, tanto 

nacionais quanto internacionais, que possuem como objeto de estudo a Educação Superior, a 

docência e as suas complexidades, haja vista a importância de eventos, pesquisas, grupos de 

estudos e publicações referentes à temática, que estes oferecem para a comunidade acadêmica 

e científica. Além disso, observa-se que os apontamentos realizados diante da Pedagogia 

Universitária são pertinentes para entender o processo que foi e vem sendo construído, para 

seu alicerce, enquanto campo científico. Sendo assim, gera-se também a importância de se 

compreender definições e os conceitos atribuídos à Pedagogia Universitária.  

 

Pedagogia universitária: contextualização conceitual 

 

Para ampliar informações da constituição da Pedagogia Universitária, este tópico 

visa aprofundar a compreensão das distintas e semelhantes definições que ela apresenta. A 
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‘Pedagogia’, em sua origem etimológica, tem como significado a condução da criança à 

aprendizagem, referindo-se à realização da tarefa pedagógica e educativa (SAVIANI, 2009). 

Todavia, atualmente, perpassa-se esse conceito, compreendendo-a como um campo teórico da 

prática educacional, exposta nos atos educativos da sociedade, ao possibilitar um 

conhecimento crítico da cultura e das situações em que os docentes realizam seu trabalho 

(PIMENTA; ANASTASIOU, 2014). Assim, a Pedagogia é assumida como uma esfera das 

Ciências da Educação, tendo como compromisso o estudo da educação de forma complexa 

(MELO, 2018).   

O termo ‘universitária’ faz referência ao trabalho docente desenvolvido nas 

Instituições de Educação Superior (SAVIANI, 2009), independentemente de sua organização 

administrativa (faculdades, centros universitários, universidades). Em sentido estrito, está 

relacionado às funções do professor e ao trabalho que ele realiza na Educação Superior 

(MELO, 2018). Desta forma, a ‘Pedagogia Universitária’ é compreendida como a teoria e a 

ciência da Educação Superior (SAVIANI, 2009) e/ou como a teoria e ciência da 

aprendizagem de ser professor da Educação Superior (VIEIRA, 2005; BOLZAN; ISAIA, 

2010; ISAIA; MACIEL; BOZAN, 2011), atrelada a ciência do ensinar e aprender à docência 

nesta etapa educativa (ESTEVES, 2008; CUNHA, 2010).  

A Pedagogia Universitária oferece, assim, um campo capaz de subsidiar a 

intervenção educativa, tendo em vista a permanente transformação dos profissionais em 

professores da Educação Superior (SAVIANI, 2009; ALMEIDA, 2012; BITENCOURT, 

2014), reservando seu olhar para o processo de aprendizagem das pessoas adultas e para a 

aprendizagem da docência na Educação Superior (SOARES, 2009; SOARES; CUNHA, 2010; 

CÁRIA; SILVA, 2018). Ademais, a Pedagogia Universitária é concebida como “[...] campo 

de pesquisa, prática e formação, que se interessa pelo processo de ensino e aprendizagem, 

pelas condições de exercício e saberes da docência e pelas teorias e práticas de formação de 

professores” (SOARES; CUNHA, 2010, p. 10), permitindo entender que as Instituições de 

Educação Superior são o contexto da Pedagogia Universitária.  

Deste modo, pode assumir espaços vinculados à área da Educação (ARAÚJO, 2008) 

e ao conjunto de concepções de natureza epistemológica, pedagógica, filosófica, política e 

ética que articulam a prática educativa e sustentam a relação entre universidade e sociedade 

(ARAÚJO, 2008; ALMEIDA, 2012). Além disso, caracteriza-se como um campo de 

produção e de aplicação dos conhecimentos pedagógicos da Educação Superior (CUNHA, 

2004), abrangendo os estudos e as pesquisas sobre os processos de aprender e de ensinar as 
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profissões, tendo em vista que a própria docência universitária pode ser revisitada e 

frequentemente reconstruída (CUNHA, 2004; LEITE, 2005; SAVIANI, 2009; BOLZAN; 

ISAIA, 2010; BITENCOURT, 2014). 

Para além deste contexto, a Pedagogia Universitária pressupõe a análise dos 

conhecimentos no âmbito do currículo e da prática pedagógica (CUNHA, 2004). No que 

tange ao âmbito do currículo, ela se relaciona, principalmente, à construção do Projeto 

Político Pedagógico da Instituição (FÁVERO; PAZINATO, 2014), enquanto à prática 

pedagógica relaciona-se à concepção de atividade e de prática educativa do professor 

(SCHEIBE, 1987; SOARES, 2009; PIMENTA; ANASTASIOU, 2014), seus saberes técnicos, 

pedagógicos e didáticos (ARAÚJO, 2008; ALMEIDA, 2012; QUEIROS; AROEIRA, 2022). 

Ela vincula-se ainda, de forma consistente, como a teoria e a prática da formação e do 

desenvolvimento profissional dos professores da Educação Superior, sendo caracterizada 

diante dos processos formativos da aprendizagem de ser docente (CUNHA, 2004; SOARES, 

2009; MOROSINI, 2009; BOLZAN; ISAIA, 2010; QUEIROS; AROEIRA, 2022).  

No que tange ao desenvolvimento profissional do docente da Educação Superior, 

este pode estar atrelado a diversas dimensões que a influenciam, como: docência (pessoal, 

pedagógica, profissional,); culturas (colaboração, acadêmica, institucional); aprendizagem 

docente (colaborativa, reflexiva); trajetória (pessoal, profissional, formativas); rede de 

conhecimento (específica, pedagógica, compartilhada) e profissão docente 

(profisissionalidade, profissionalização, profissionalismo, professoralidade), tendo a primeira 

dimensão, a docência, como eixo transversal entre as demais (CUNHA; BOLZAN; ISAIA, 

2021). Além disso, o estudo do desenvolvimento profissional docente na Educação Superior 

pode apresentar distintas etapas, dependendo das experiências vividas pelos professores, com 

o avançar dos anos de docência: Etapa Inicial (0 a 5 anos); Etapa Intermediária (6 a 15 anos); 

e Etapa Final (acima de 16 anos) (ISAIA; BOLZAN, 2008; ISAIA; MACIEL; BOLZAN, 

2011). Assim, a literatura demonstra um potencial campo de investigação ainda a ser 

explorado, quanto as semelhanças e as diferenças nas dimensões do desenvolvimento 

profissional docente, em especial, em como elas se articulam nas etapas da docência 

universitária. 

Os caminhos acionados para a construção do entendimento do significado de 

Pedagogia Universitária perpassam também pelo campo das políticas, da formação e da 

pesquisa (Figura 1). 
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Figura 1. Caminhos para a construção do entendimento da Pedagogia Universitária. 

 
Fonte: elaborada pelas autoras (2022), com base em Cunha (2009). 
 

Para cada um destes campos, pode-se pontuar algumas ações. No campo das 

políticas, vislumbra-se a reflexão do sentido da Instituição de Educação Superior na 

sociedade, pensar e constituir lugares de formação docente, incentivar a prática pedagógica de 

qualidade, ressaltando a importância dos saberes da docência, entre outros aspectos. No 

âmbito dos processos de formação, especifica-se que o docente tem saberes construídos para a 

atuação e é, a partir destes saberes, que se constitui a Pedagogia Universitária. No contexto da 

pesquisa, reconhece-se que a Pedagogia Universitária é um espaço de investigações que 

permite aprofundar conhecimentos na sua perspectiva histórica, política e sociológica, além 

de desenvolver estudos e valorizar as narrativas dos docentes (CUNHA, 2009). Assim, ela 

pode contribuir, enquanto um campo de conhecimento para a formação da autonomia e do 

compromisso social e político do profissional e do cidadão (SOARES, 2009). 

Assim, no entendimento conceitual de Pedagogia Universitária, focalizado na 

literatura, a partir de pesquisadores que têm se debruçado a estudar este contexto, pode-se 

verificar que este ora apresenta definições distintas e ora semelhantes (LEITE, 2005; 

ARAÚJO, 2008; CUNHA, 2009; MOROSINI, 2009; SAVIANI, 2009; SOARES, 2009; 

BOLZAN; ISAIA, 2010; ISAIA; MACIEL; BOZAN, 2011; PIMENTA; ANASTASIOU, 

2014; MELO, 2018). E, nesta convergência e ampliação de olhares, assume-se que a 

Pedagogia Universitária é um campo de conhecimento e uma teoria que visa estudar a 

Educação Superior e a aprendizagem de ser professor e a complexidade de sua atuação. 
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Pedagogia universitária: a aprendizagem de ser professor 

 

Com o intuito de ampliar os olhares diante da aprendizagem de ser professor da 

Educação Superior, este tópico visa corroborar com reflexões que perpassam a proposta da 

aprendizagem docente, uma das esferas da Pedagogia Universitária. Para isso, serão 

conduzidos apontamentos sobre a formação e a intervenção do docente na Educação Superior.  

A profissão de professor é influenciada pelos contextos nacionais e internacionais, 

em que se desenvolve e pelos campos científicos (áreas do conhecimento), aos quais está 

inserida. O docente torna-se responsável pelo desenvolvimento dos processos de formação 

dos estudantes da Instituição de Educação Superior e, também, por produzir e disseminar 

conhecimento da sua área de atuação. O docente se caracteriza como um dos sujeitos dos 

processos formativos dos discentes e, neste espaço, exercita suas próprias concepções, valores 

e crenças, assim como define a sua postura pessoal, profissional e institucional, ressaltando-se 

que o mundo do trabalho do professor é marcado por desafios (CUNHA; BOLZAN; ISAIA, 

2021).  

Para atuar na Educação Superior, no contexto brasileiro, exige-se uma formação 

acadêmica na pós-graduação lato sensu ou stricto sensu (CUNHA, 2006; CUNHA; BOLZAN; 

ISAIA, 2021). Complementando, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional aborda, 

no Artigo 66, que, “[...] a preparação para o exercício do magistério superior far-se-á em nível 

de pós-graduação, prioritariamente em programas de mestrado e doutorado” (BRASIL, 2020, 

p. 45). Exige-se, também, uma formação teórico-prática que muitas vezes, emergem do 

cotidiano profissional da docência (MELO; CAMPOS, 2019). Para além disso, é necessário o 

domínio de determinada área pedagógica (ZABALZA, 2004; BOLZAN; ISAIA, 2006; 

MASETTO, 2012) e habilidades vinculadas à docência para atuação na Educação Superior 

(ZABALZA, 2004).  

Assim, como a formação, a trajetória do docente se articula com as esferas pessoal e 

profissional, consequentemente, os professores da Educação Superior vão se transformando, 

conforme os caminhos de vida e de profissão (ISAIA; BOLZAN, 2004; ISAIA; BOLZAN, 

2008). A docência se constitui, assim, da sistematização de trabalho, das relações 

interpessoais e das vivências afetivas que são constituídas ao longo da sua trajetória (ISAIA; 
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BOLZAN, 2008), ou seja, ninguém nasce professor, mas ao longo do caminho há uma 

construção de identidade profissional devido às trajetórias e lugares de formações que foram 

experienciados (BOLZAN; AUSTRIA; LENZ, 2010; PIMENTA; ANASTASIOU, 2014). 

Nessa perspectiva, as trajetórias realizadas pelos docentes envolvem interações e mediações 

que são capazes de potencializar o processo de aprender a ser professor (BOLZAN; ISAIA, 

2006). 

Atuar como professor na Educação Superior envolve as experiências do indivíduo, 

tanto no âmbito pessoal quanto no âmbito profissional (BOLZAN; AUSTRIA; LENZ, 2010), 

como também se vincula às suas raízes e trajetórias de vida (CUNHA, 2006). Deste modo, o 

professor que atua em uma instituição recebe influência do espaço em que está vinculado, da 

sua cultura, objetivos e valores expressos no seu próprio projeto educativo (CUNHA, 2018). 

Além disso, ao pensar na atuação do docente que atua na Educação Superior, este, muitas 

vezes, perpassa os caminhos do ensino, da pesquisa e da extensão universitária. Assim como, 

muitos docentes atuam nas esferas administrativas das instituições, seja em comissões, seja 

em cargos gratificados.  

Diante das considerações realizadas sobre a profissão do ser professor, as trajetórias, 

a formação e a atuação do docente da Instituição de Educação Superior, reflete-se sobre o 

processo de ensinar. Há uma relação intrínseca da docência com a discência, tendo em vista 

que o processo de ensinar se concretiza com a participação efetiva dos estudantes e que o 

ensino não se materializa sem o processo de aprendizagem. Para isso, o docente deve ter 

domínio do conteúdo e as habilidades pedagógicas que estimulem o desejo de aprender 

(CUNHA; BOLZAN; ISAIA, 2021). Ademais, o professor que atua em sala de aula deve 

proceder de forma dinâmica e dialógica, pois é quem constrói e faz a mediação do 

conhecimento com os discentes (FÁVERO; PAZINATO, 2014). Vislumbra-se, neste 

contexto, que o professor que atua na Educação Superior necessita realizar cursos de 

formação continuada constantemente, para aprimorar os seus conhecimentos da forma de 

ensinar e da área específica de atuação.  

Muitos docentes se dedicam para além do ensino, realizando a sua atuação na área da 

pesquisa. A área da pesquisa é mais valorizada, especialmente, nas instituições públicas, em 

que o professor desempenha funções de orientação para estudantes de iniciação científica, no 

desenvolvimento do trabalho conclusão de curso de graduação, especialização, mestrado e 

doutorado. Diante da pesquisa, o docente desempenha a função de publicação de artigos da 

sua área e participação em eventos e bancas, envolvendo o processo de ampliação de 



 

Revista Panorâmica – ISSN 2238-9210 - V. 36 – Maio/Ago. 2022. 
 

93 

conhecimentos (CUNHA, 2006; CUNHA; BOLZAN; ISAIA, 2021). Além disso, a atuação 

docente neste pilar exige conhecimentos específicos da área da pesquisa e competências 

variadas (ZABALZA, 2004). A atuação do docente na área da pesquisa se refere à realização 

de estudos para contribuir com a sociedade, sendo necessários grandes investimentos nesta 

esfera da instituição para que docentes e discentes consigam atuar de forma consistente.  

A atuação docente na extensão envolve o desenvolvimento de atividades voltadas 

para a comunidade, sendo: palestras; cursos; associações de ex-alunos; atividades cívico-

sociais, apresentações musicais e teatrais; campanhas orientativas e assistenciais; projetos e 

eventos (SANTOS, 2010). Nesta perspectiva de atividades desenvolvidas nas ações 

extensionistas, deve-se ter um olhar para aproximar a ciência e a formação da realidade social 

e educacional (SANTOS, 2010; NEZ; ESSER, 2016; FERNANDES; LOPES; FERREIRA, 

2021; VARGAS; KONAGESKI; ARAÚJO, 2021). Nesse sentido, ressalta-se que a extensão 

é um campo de extrema relevância, podendo promover benefícios e oportunidades, tanto para 

a Educação Superior quanto para a sociedade. 

Para além do tripé ensino, pesquisa e extensão, o docente pode atuar na gestão de 

instituições universitárias. A área da gestão envolve questões políticas e administrativas, 

resultando em organizações de planejamento e avaliação institucional tendo em vista os 

objetivos e metas da Instituição (CUNHA; BOLZAN; ISAIA, 2021). Nesse sentido, a atuação 

do docente, nesta esfera, refere-se à ocupação de cargos representativos, como cargos de 

chefia e de consultoria que visam colocar em prática os objetivos da Educação Superior. 

Ressalta-se, que estes cargos podem representar um valor profissional para o docente 

(CUNHA, 2006) e abarcar gratificações em suas remunerações. Ademais, o docente se dedica 

como membro de comissões, as quais não envolvem gratificações, mas demandam reuniões, 

estudos, relatos e pareceres dentro da própria instituição, bem como o fornecimento de 

pareceres de manuscritos para revistas e eventos científicos, organização de dossiês e revistas 

acadêmicas.  

Diante do exposto, observa-se a importância das ações que o docente desenvolve em 

sua atuação na Educação Superior, tendo em vista que ele desempenha papéis no processo de 

formação de estudantes, na disseminação de conhecimentos, na relação entre Instituição de 

Educação Superior e sociedade e, para além disso, atua em cargos de gestão da instituição que 

está vinculado. Tais atuações revelam as altas exigências de trabalho e responsabilidades 

desta classe de profissionais. 

 



 

Revista Panorâmica – ISSN 2238-9210 - V. 36 – Maio/Ago. 2022. 
 

94 

 

 

 

Considerações finais 

 

A partir da compreensão da Pedagogia Universitária, destaca-se a relevância do 

movimento crescente do campo Pedagogia Universitária. Este foi construído e é 

constantemente construído por grupos e redes de pesquisadores que possuem como objetivo 

discutir a Educação Superior como um todo, contribuindo para os docentes desta etapa de 

educação, que têm a responsabilidade de formação de novos profissionais nas mais diversas 

profissões. Ressalta-se que são extremamente relevantes a realização de eventos científicos e 

a consolidação de grupos de pesquisa que abordem as temáticas da formação e da intervenção 

docente em diversas áreas do conhecimento. 

As contribuições deste texto reforçam que o docente se constitui conforme os seus 

caminhos trilhados e que estes caminhos envolvem tanto a sua vida pessoal quanto a vida 

profissional do professor universitário, destacando seu importante papel na sociedade. 

Ademais, ressalta-se a importância da formação para os docentes que atuam em Instituições 

de Educação Superior, como também a intervenção que é realizada por estes. Essa 

intervenção pode advir do vínculo com o ensino, com a pesquisa, com a extensão e com os 

cargos administrativos em que se envolve. Tais experiências transformam o desenvolvimento 

profissional docente ao longo dos anos de formação e atuação na Educação Superior. 

O presente estudo visou apresentar contextos e concepções da Pedagogia 

Universitária, bem como elementos da formação e da intervenção docente no âmbito da 

Educação Superior. Todavia, as limitações de ensaios teóricos, em torno do aprofundamento 

em temas específicos levantados no estudo da literatura e a amplitude de temáticas que podem 

ser elucidadas, por meio do olhar da Pedagogia Universitária, evidenciam a necessidade de 

propositivas futuras de investigação (estudos teóricos e empíricos), que aprofundem 

informações, debates e reflexões, especialmente, sobre a temática do desenvolvimento 

profissional docente na Educação Superior, haja vista a relevância da compressão das distintas 

dimensões e etapas que este pode enunciar no decorrer da trajetória e da carreira de 

profissionais deste nível de ensino.  
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